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NOTICIA

A cada grito dc liberdade que as nossas provincias tem
arremessado ao espaço, a Côrtc tem correspondido com o
mais transbordante enthLlsiasmo, organisando festas comme­
morativas e associando-se a ellas de totlo o coração. Essa
parte do povo flu11linensé, que tcm bastante indepelldencia
para pensar quc o paiz vale mais do que uma senzalla e que
ointeressc de mais de onze milhões de brazileiros contraba­
lança bem o de alguns senhores dc escravos, tem sabido
honrar as heroi idades, dc quc tem sido thcah'o o Ceará e o
Amazonas.

Assim, qualldo no dia 24de l\Iarço ús 11 horas da manhã, a
Confederação Abolicionista e a Gazeta dct Tal'ele recebiam da
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capital do Ceará um teleg"amma anuuuciando-lhes quc O sólo

da heroica provincifl. não tiuha mais escravos, o povo flumi·

nense agglomerava-se nas principaes ruas, lendo os bolctins

em que era anlluneiada a fausta nova. Em seguida, durante

cerca de 15 dias, milhares c milhnres de pessoas eoneol'l'iam

ás deslumbrantes festas populMes cá grllllde Kennesse, cou­

sagrnda a essa i1101vidavel' commemoração.

Chegnndo, depois, a lloticia da libertação ('otal da outra

pl'ovi !leia --:0 Amazonas - c tendo sirlo l1.poiflrlo na eaniara

por 52 deputados o projecto do gabinete liberal Lle 6 de

Junho, entend u a C01\feelel"ação eon agr:w lambem uma festa

a esses brilhantes acontecimentos da nos a historia politica.

Para i so n.ssentou-se elll lar um banquete aos represeutantc

do Amazonas que se mostrayam fieis no eSI irito libertador

da provincia, c aos deputados que tão galhardament.e tinham

applaudido e sl1neeionado o projecto do governo sobre o Ic­

mento servil. Os convites foram expedidos, c as inseripçõcs

para os contribuintes do banqnet~ abertfl.s. Qual' nt.l. c cinco

cavalheiros se inserevel'>l.lll, cada um com a quantia do

15,$1000, pal'a fazer ffl.ce ás despezas dfl. festa. E no dia 19 de

Agosto ÚS 6 horas da tarde o salão nobre do Hotel elo Globo
reunia os convinl.s de mais uma granrle COlll111 emoraçíio

cívica!
A sala achava-se brilhantemente ornada com festõc.'

rle fiôres c com os estandartes das soeieelales abolicio·

nistas.
En] um{\. das paredes via-se um notavel quadro allcgo·

rico, cópia ele uma pagina ela Revista nll!st1'Ctdc!, publicada

no dia 28 de Setembro e constituindo uma brilhante apologia

li lueta memoravel que em 1871, sustentára o nobre Visconde
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do Rio Branco, para decrctar, em to:lo o Brazil, a liberdade
dos filhos das c 'cravas !

Entre os convidados achavam-se o Sr. Scnador ilveira
da Motta; os deputados Srs. Rodolpho Dantns, Ruy Baruosa,

Zama, Aristides Spinoln (da Bahin); Antonio :I into (do

Ceará); Adriano Pimentel (:lo Alllazonns); José Marianno (de
Pernambuco); Dr. Leopoldo de Bulhões (de Goyaz); Dr.

'l'beodorcto 'outo, O presidente libcrtador do Amazonns; Dr.

atyro Dias, o pre~id ntc libertador do CearÍL; Dr. Rocha
dos. antos, deputado provincial do Amazonas; Dr. Joaquim
labuco, Joiio Clapp, José do Patrocinio, Dr. André he­

bonças, Dr. Paulo de Frontin, Luiz de Andradc, Al­
berto VictOl', Dr. Barros Barreto, Dr. Campos da Paz,

Dr. Aquino Fonscca, Dr. José Amcrico dos Santos, J. S. dc
~[arralhiics, A. AIvarcnn-a Fonseca, Gomcs dos Santos,
Gomes da Silvn, Santos Valentc, Nazar -th, Octnviano

Hudson (pclo Jomal elo Cornrnc?'cio); Joiio !laves (pcla

Gazeta de Noticias); Ernesto Senna (pellt Folha Nova);
Ferunndo Turchi (pclo Cosmopolita); • muitas outras !Jcssoas
de distincç.'i.o, qne occupavnlll os 50 log::u s da grande mcsl1.
do banquete.

Em umn. snln contigua toclwa e colhidos tr chos do seu
repcrtorio a apreeinda musica allemã.

A's 7 horas da noite, o presi lcnte da Confederação

Abolicionista convidou o Sr. Senador Silveira da Mottn a,
tomar a prcsidencia do banquete, como homenagem solelllne

aos valiosos serviços que, de longa data, tinha prestado ÍL
causa dos escravos o valoroso rcprescntante dc uma gra.nde

provincia em vesperas, tambelll, de ver n\inr a liberdndc para
todos os seus filhos.
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Poucos momentos depois, foi servido o seguiut :

MENU DU DJNER

Potages Vins

Bisque à l'Amazone. Madere.
Consommé ii. la Confederation Abolitio-

niste.

Hors-d'ceuvre de culsine

Cimier de dain à la Ceará.

Relevé

Poisson fin lL la presse abo litioniste.

Entrée,

Filct de breuf ii. la conselheiro Dantas.
Gibier piqué ii. la Theodureto Souto.

Sauterne frappé.

Chateau.
Camblanes.

Champagne frappé.

Piece froicle

Aspic de homarcl à la libertation des
esclaves. PomarcL

Coup c1u millieu

Punch à l'Empereur. Rhum.

Rotis

Dinde farei e à la Dissol'ution.
Jambon d'York ii. la Luiz Gama.

Entremets .

Chonxfleurs ii. la presse brésilienne.
Gelée lL l'avenir et Pudding ii. la Rio­

Grandensc.
Df.SSER'l' lIssorti.

Porto vieux.
Liqueul's.
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o banquete correu animadissimo reinando sempre li.

maior cordialidade entre os convivas e o maior contentamento

pela ju ta commcmoração que aUi se fazia.
Pouco depois das 8 horas da noite começaram os

brindes, tomando a palavra em primeiro logar o digno pre­
sidente do bauquete.

Meia hora depois da meht noite, feito o brinde de houra
pelo presidente la Confederação Abolicionista, o Sr. João
Clapp, i"l liber-taQão -to-tal do Brazil, e depois

de scr elle calorosamente correspondido, dissolveu-se a reunião

retirando-se os convi ln.dos, levando as mais gratas recordações
da brilhante festa a que tinham assistido.

A's aggressões abjectas que eliarimente soffrem os que
tôm a COrfl.o"em de ser m aboliciouistas cm um paiz inteiramente

dcsorgalli aelo pcla cscravidão, ell s respondem, com essas
outrns festas em bllnl'R aos libcrtadores da Patria" esquecen­
do-sc das offensas, o só elando cm resposta aos seus calumnia­
dorcs, o espectaculo de uma propaganda invencivel feita com
fiôros, om musica, com poesia, com fe tas expI 'ndidas, com
mo\'im ntos de cntbusi~smo, dignos ver la lciramcntc, ela

cluadul cil·ili adora que o mundo atravessa em pleno seoulo
das luzo.

Consoios da viotoria em um onrto prazo, os abolioionistas
desdenbam das invectivas quo os inlores os negreiros lhos
dirigem c caminham desassombradamentc para o futuro, bem

certos de que as gerações novas, não contaminada pelo abjecto
eschwagismo, saberão fazcr inteira justiçt~ ao scu devota·

meut pela causa da liberdade, c ao seu civismo 10 não ter



-8-

descanço cmquanto sc puder dizer quc l.UU brnilciro geme

nos ferros da cscravidão

ElIes seguem com os olhos fitos na grande aurora da

l'edempção quc já se desenha com doura Jus ôres, ignorando
mesmo se lia quem os classifiqn , como aos primitivos cre'ntes

do Christianismo, de agitadorcs ferozcs c de revolucionarios

perigosos.

Convictos de que a Pntria bemdirá -os esforços que empre'
garam para libcrtarem muis dc um milhão de compatriotas

seus, condcmnados pela. mais atroz iujustiça c sem crime
algum, a. traba.lhos forçados por toda a vida, à gargalheira

e aos açoitcs, nos cemitcrios vi vos 11, quc cHio o nomc de

fazendas, elles sentem-se felizes, por tumbem soffrer !TI como

seus eompa.triotas escl avisados, l\ sanha dos ncgr iros, e
seguem ávante confiados em lUC bem mcrccem daPatria colla·

borando na grande obrada sua redempção.

Já temos no territorio do nosso pa.iz doi '.respiradouros
para a. liberdade! Em breyc o Rio Grande do Sul, Goyaz,
Paraná, Sant11, Catharina I Pernambuco e Rio Grande do Norte,

stlrão outros tantos fócos dc abolicionismo.

Quem póLle deter essa. corren.te que se despenhou Llos
flancos tempestuosos das gl'andes montanhas, que inumloul\

França em 1789, que procul7.io os Dú'eitos do Homem e cujo
centenario teremos todos de festejar d'aqui a pouco mais

de quatro annos?

Quem pôde domar a força, de7.enove vezes seeular, du
iguald11,de humana, promnlgadn do alto de uma cruz, e

sellada com o sangue de um martyr nas asperezas do Gol·
gotha?
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Uma nuvem de poeira levantada por alguns exploradores
da. grande lavoura, francamente, não póde obscurecer o sol.

Como o Barão do Amazonas, na memoravel batalha do
Riachuelo, os abolicionistas poderiam tambem içar boje o
glorioso signal que significa:

- Sustentar o fogo que a victoria é cel·ta!

...





os DISCU RSOS

o Sr. Silveira ela ~1:o-tta : - Senhores, .11.

ConfcdcmçãoAbolicionistadeu-me a subioa honra ele presidir

cu este banquete; e "o que me habilita a tomar a· iniciativa
do vos dirigir a palavra.

D stina-se este banquete a dous fius, ambos grandes e
pntriotieos: O priUleir'o é solemnisar a libertação da provincia
do Amazonas,

Não podia realmente a (!01~fede1'ação Abolicionista, da

qual tonho a h01ll'a ele ser hoje orgão, tomar a si a tarefa

mais glorio a do que a de felicitar -a proviueia do Amazonas.
(II rlhcsucs,)

A libertação da provineia do Â01azonl1S, senhores, é um

facto, cuja importaneia não se póele meelir pelo numero de

CScraros que aquella immensa região possoitt (apoiados), eUe
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tem uma alta signjficação politica, qne uomilla todas as

out1'llS que se lhe queiram prestar.

Na verdade, senhorcs, as aguas do rio gigante chegavam

ao OCetU10 ,cnnodonuas emquanto traziam das suas nascentes

e dos logares do seu percurso os si2"nnes da escravidão I

(Applctttsos.)

É este um dos lados pelos quaes podercmos ob_ervar a

influencia mystcriosa que a emancil~ação dos escravos na

provincia do Amazonas ba de tcr em todo o Imperio, in­

fluencia mysteriosa de que já d'aqui "emos os promptos
effeitos na. provineia do Rio Grande do Sul, cujos filbús
querem tambem uma patria livre; influeucia mysterio_a qut

se póde exp licar por essas leis da natureza, segundo as qllaes

se congrcgam as cxtremidades para convergirem ao mesmo

fim. (Apoiado', mu'ilo bem.)

. Por isto, senhores, <-ntendo que a. COll/edel'açcw Aboli­
cionista, digna por certo de todos os nossos respeitos c de
touas as nossas sympa.thias pelos serviços p-estndos á eltuSa
da libertação, não podia l1eixar passar sem uma solemlle ma­

nifestação de felicitação e regosijo a libertação da provincia

do Amazonas. É ustiça que de"emos fazer a esta sociedade
abolicionista, a quem se não pódc negar a maxima illflu llCÍa

na iniciati va desscs esforços, que os escravocratlls desdenbam,

mas que não podem escurecer (adhesões) , quando nos seus
elubs negreiros olham com dcsprezo para este pobre povo
que abraça as idéas da liberda le contra as i léa.s da csera­

vidão! (A1J1Jlausos.)

Cumpro, pois, O meu dever para com esta socieallde

abolicionista dizendo que elIa dá mais uma vez uma bel1a
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demonstração da justiça com 'quc fl.preeia os factos q\le

se vlio pn.ssando no Imp~rio relatil'amente á libertação dos

escravos,

E t é o primeiro fim que a Confederação Abolicionista

tere cm mira, promo\'endo esta. reunião; o seguudo fo\ feli­

citar igu!llment o muito illu tres membro da eamara tem­

porari:t que apoiu.mm a gloriosa olução que o g!Lbinete

actunl tentou tlnr á que tão do elemento servil. (l\Ilnito bem.).

Senhores, eu eonsidero o procedimento desses illustres

membros da enmar:L temporaria eomo a mais franea manifes­

tação d} qne são solidarios com o govemo aetual na obm

da ernaneipnção do lemento servil. (Apoiado .) Ao povo

cabe sem dUI ic1n, graude gloria, clepoi de tantas hesitações

e incerteza .

lIa 2 :\Unos talvez, senhores, que a falta do tI/l'ono

'fll'l'i eou algumas pal,wl'ns de animação nos representfl.11tes da

nnção, pedindo-lhe alguma ebusa em favor da solução da

que,tão sen'il; Llumnt 20 an,nos gov rnos - de todo,' os

pnrtiLlos-se s guirarn, e nenhum se animon a dar A(alta elo

1111'01/0 uma resposta que não fosse ambigna e he itante. Assim

o pni7. hn 20 annos que aneeia por uma solução dessa qnes­

tão; " ntretanto, 1m 20 annos que 'O tl1l'0no, embora muitas

I'C7.e eégo, lobrigou essa Inz (apoiados) que ha de ilIUUlinar

o mundo, eonsegnio quc, ainda mesmo gOl'ernandQ ministe­

rios lo partido onservador, partido e sen,eialmente c eravo­

CI'ata (m.uito bem), se inserisse no diseurso da eorôa alguma

cousa qne 'nsaial'a uma solu\.ão, ainda quc incompleta.

Pois bem, senhores, pas'l1l'am- e saes 20 annos le hesi­

taçõe c incertezas, e boutem vimos a eorôa, tendo-se dado

uma erise ministerial, procurar, esgravatar mesmo (l'iso)
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alguem que se auimasse a deitar a cabeça de fóra e dizer:
- Quero alguma cousa cm favor..da libertação dos escravos'

'ralvez-a expressão - esgravatar não seja correcta,
- os senhores me perdoem, mas cmp reguei-a como a mais
propria.

Com effeito, eu sei quc o esgravamento chegon ao ponto
de, na gestação difficil que dCLl cm resultado a organisação do
actual gabinete, ás primeiras dôres, o pl1.l'teiro chnmou
diversos anxiliarcs peritos em obstectl'icia.

Os senhores todos sabem: foram chamados dous conse·

lheiros cl'Estado, os quaes foram ouvidos a respeito da orgtl'
nisação do gabinete; mas o parteiro não quiz que um ouvisse
o que o outro dizia, e por isso marcon-Ihes as conferencias
para horas dilferentes, afim dc quc não se podessem dar II

scnha.
No meio destas hesitações todas, senhores, apparecell

algucm de idéas fcit!1.S a respeito da questíio (apoiado ), do
coração dedicado a uma causa boa; appareceu o Sr. conse'
lheiro Dantas (acclamações) , e este assumio perante o paiz
a grande responsabilidacle, que todos até então recusavam,
de encarregar-se como governo da solução da questão.

O· problema estava então entrcgue a'todas as incertezas.
Os escravoeratas desdenhavam das nossas conferencias, das
nossas Hores, dos nossos versos e das nossas musicas (milito

bem), e achavam que os vcrsos e as musicas não podiam
edificar cousa alguma; cntretanto, elles hoje estão vendo que
com discnrsos e com \llusieas fazem-se cousas muito grandes.
(AplJlausos. )

Chegado a este estado a questão, pelo patriotismo com
que o gabinetc assumio a responsabilidade de solvel.a, era
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preciso que os rcprescntantcs da nação, principalmcnte 05

membros da camara tempomria cm que a questão se iniciou,

fossem, como eu dissc, solidarios com o .go\'erno na idéa ela
libertação.

A Confederação Abolicionista, t~ndo de manifestar o seu

jubilo e o seu apreço por e scs dous gmndes factos a que me
referi, procedeu com o patriotismo e a dedicação de que tem
dado sobejas provas.

A Confederação congregou-nos, pois, para solemnisar a

libertação da provineia elo Amazonas, e, ao me mo tcmpo,

para felicitar os illustres membros ela camara clcetiva, que

prestaram ao govcrno o apoio e a coadjuvação necessaria para
que elle podesse apreseutar o seu projecto.

Para mauifestal' os seus sentimentos não devera a Con­
federação tcr-me escolhido seu orgão (não apoiados); devcra

ter escolhido aquelle que cstá á miuha esqucrdll., o 1'. Theo­
doreto Souto, quc é o principal representantc elos esforços

feitos na provinciado Amazonas para a libertação della (Inlbito
bem); 1 vera ter eseolhido I ara orgão de suas felicitações

aquelle que está sentado á minha direita, o SI'. Rodolpho

Dantas (muito bem), a quem coube a iniciativll. !la aprcsen­

tação do I rojecto, que 6 hoje considerado projecto do go­
verno c a que nós todos adherimos. (Aeclamações.)

Eu, senhores, não devera fallar de mim, porque i so ;
vicio; mas devo elizer, ao menos, que, opposicioni ta na ca­

mara vitalicia ha mais de 20 annos, opposicionista a govcrnos

de todas as côres politicas, - pois cu nunClt faço opposição

li homcns e sim a idéas, a principios, faço opposição ao

s)'stema dc governo, faço opposição ao go'verno pcssoal, ­

depois de 20 annos de opposição, vi-me na neccs idadc de
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,declarar-me ministeriali ta (applaltsos, acclamaçucs) porque,

'por fim, eu qn tenho sido o mais accel:l'imo impugnador dos

vicios do nosso systema, pelos abllsos do poder })es50al, enxer.

guei já nelle alg,um'[l, cousa,bôa (mttito bem), e então I erdôo-lhe

alg!J~js~.:~r.u~[l,S Il1ÚS que tem feito por essa aeçüo Ma que

quer út~_e~;_(A1JplCtU80S1)J'olongcGclos'J

~ O Sr. Rodolpho Da.n'tas: -l\Ieus senho·

"x~s:-A benevola referencia que :1,lTIeu nome acabou de fazer

o illustrc Scnador, o 81', 'onsclhciro 8ilveira ch Molta,

ju,tifica-me de vir, PO\: meus collegas da Cl1mara dos Depu·

tados, agradee r aS, Ex, e :i As oeiação cujos sentin entos o

honrado Senlulor tíio elorluentemente exprimio, o bril;lcle que

nos foi dirigido,

Com o meu voto no parl:tl11ento jfL me eoube significar a

admiração qn , na primeim parte de sell loqu nte di CUl'SO,

o illustre Senador m:LI1ifestou lL provincia do Amazonas pelo

'seu brillHtI~tu ' assiglH\lad papel na magna qucstno deste

pai?, eu podcri:t talvez di?cl'na maior questão da humanidade

no momento prescnte. (Muito bem,)
O exemplo elc libedade fll10 o Ccará abrio, oAmazonas

continuou c o Rio Gr:l.nde do Sul prosoguc, o.ntras provin·
cias prepam,m-sc p:l.l"f\ imitt\r, fie>\1'á na historieL entre os

mais fecundos ensi~lamcntosdestc tcmpo. (jl1uilo bem)
Não é, porém, mcu pl'0PO 'ito, lJlltis que :l.gradeccr ao

honrado 8cnador ,c á 'Goufcrlel'cG'}ão, as saudações que elle

nos dirigio pOr nos termos constituido solilll1.rios com o

gabinete aetLU\1 no pcnsl1.l1lcnto d:\ rcforma do c tado servil

promovida pclo ministerio.
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Entre a con equencias immediata.s, exeell ntes e supe­

riores do nosso proecdimento, S. Ex. assignulou csta, que a

seu elevado c pirito u110 poderia escar ar: é que pela prlmeira

vez, porventura, as eleições no Brnzil vi'ío veriHear-se em

torno rIe uma i léu determinada; a nação tem de 1"e poneler

~ uma con ulta fcita sobre principios largos, prcci o ,

cabendo-lhe interpor juizo directo sobrc um conflicto cujo

objecto lhe é lealmente ubmettitlo e claramente rev lado

cm todo o 'alranc ele seus resultatlos c ele seu fin , assim

]las ando ,. rdarleimmentc para o paiz legal n re pon~abi­

lidade:l u glori:t tht olução de um problema oeial c politico,

que n:1. hypoth se su ceele que sejn o problema mesmo do

nosso futuro. (nl/lito belll: aeclamaçõcs.)

P,tr:t honra da nação esp remos que este appello não será
prejudicial á eaURa elo escmvos (muito bem), c pam satis­

fação dos glorios s e. forços com que cm prol ela y rtladc elo

rcgimcn r'IH"C ntativo no Brnzil o i1Ju trc !:; 'nador recordou

quc 50 aclutv::t confundi 1:\ a lal·g:1. can im. dc S. Ex., contcmos

quo estc preeed utc ao mesmo tempo que conf-irll1ará as

cspcmnças d lib l'dade que a reforma ministerial despertou,

frudiHc,tn'L corno umn eln.s mais. olemnc affirmações c um

dos mais sc"'uros progr ssos do systema parlam ntar cm

nosso paiz. Cr,IlIito b m.)
Dominado desta convicção c de llts peranças é que

rcspondo aS. Ex. c agra léço, em nome le meu collega ,

II mnnifcstação honro-i 'sima que no é feita peht digna

Associação 1 (IUC ,'. Ex. foi ha pouco orgilo,' á qual cabe

II honra rlc figurar n ta ultima pha c do movirn nto eman­

cipador no Brnzil, ntre os faetorcs mai uteis, mai tenazcs

c maisesforçaelo ela opinião abolieioni ta! (Applallso .)

2
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Se,j't qual fôr a sortc que as urnas reservem no gA.uinete

c á proposta com que elle se identifieou, uma eousA. é CCl'hl:

e é que li victori,t ddinitiva, tanto mais h1.rga quanto maiores

forem as l' 'si tcncias que a cmuaraçar 'm, caberá á idéa que

aqui, nos congl'ega hojc, Brindo, pois, ao futuro da reforma,

fazendo votos para qU?1 cmbora na c1iffieulclade o os obsÍl\­

culos ]lor ~'ir, a conscicncia das r sponsabilic1A.des e da prll­

dencia que ella nos impõ se avigore eada di,\ na s gurallça

crescentc e na coufi'lnça absoluta d triumpho' quo hatie

coroaI-a. (ilItGilo bem, a.pplwlsos, (Icclame/ções,)

o Sr. Joaquin'l Nabnco: -Mcus senhores.

Nenhum brinde poderia ser-me mais agradavcl do que o

que os organisadores de-ta festa fizera.m a hom'f\ UO eon­

fiar-me: o brinde ao [J1'esidonte lib'}rtac1or do Amazonas, Dr.

Theodorcto Souto .

. Ha 'ntre lIÓS nesta festa dous presidclltcs que, ainda

moços, tivern.m a sortc de ligaI' seus nomes a um gmnde

acontecimento dc nOSSel patria : o presidcntc do Ceal'li o pre­

sidcntc do Amf\zouas. (1I11tilo bem,)
Ni'i.o conlprchenrlo qllC un. iclarle do Dr, Theotloreto Souto

um homem possa ter m'tior satisfaçfio do (lue a qne ello goza

q'ora em diante.

Senhorcs, o Amazonas livre é a continuação do Cearll

livre, é o começo do Rio Grande do .Sul livre, é, como se disse,

esse inceudio le liberdade que se aecendc por todos os cantos

do Impe1'io!
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Eu disse n ontro dia, m uma Teuni1ío em bOl11'a ao DI'.
Theodoreto ~outo, qne no Amazoul1s menos que m qualquer

IIIllm parte do llrazil a esenwidão po eria eon erl'ar-se.

Digo-pontue estou eOI1\'eneido - qu uma pequena in­

fima p:u-eella do mal ainda que distribuida em uma região

im:nCl n, produz unla infinidade de males; e, se lo ver ],ldc

Ine uaquelle ill1l11en-o I'll)le do Âmazona o homem :tindn.

Dio pódo, por a sim dizer, fixar o seu dominio sobr a natu­

reu, lião; menos eerto que a simple itlélt d'l lib rJad , que

~Ii urge e se fUllda, produz já uma infinidalle de bens, - e

III éa mz:i tIo immul1so regoaijo da popul:tção do Amazonas.

.1luilo bem.)

'cuhores, esta fesbtl.:lo (: sóme:lte em honra do lI111zonn.,

!tomb III eonslIgl'luln. aos 52 deputados, qne li 'seml11 resolu­

Umolltc -niío ! - ~L 1ll0ç:lo l'onido.

N:io po.,. o deixar do me referir, I' mI aqui alguns dos

mais illustr 's -sognmmllnte não ba mais illustre na ea­

mam- representantes <.lessa forte minoria, que 1m de ser a

maioria do l'arll1l11cnto de 1885 (':Lpplal!Sos) ; não posso deixar

de rch'ir-lI1o a alguns voto dados:.L os a moção e eomUlen­

101'03 mesmo 'lll rela\:iio no ~mazollas e ao Cead. (. cllsação).
Sonhor s, o que so \'io nllssa votação dos !í2? Entre el1es

folgo de n tal' o mcu illu tre amigo deputallo por l'el'llam­

baoo que não fez ne~ta 3 'ITo senão continuar O I'oto que

deu lll\ essii d' 30 de Agosto de 1880, quando eu pedi á
ramam Ullll\ ul'geneia para justificar o meu projecto sobre o

pmzode ,Icz annos ... (Âcclama~ão ao Sr. Dr. José llIariallo.)
Oquo '0 v ~ nesse voto doa 52 é que o me.mo movimento

alie o norte ao sul, AIJ\:J,ZOUI\S cU uma elas mãos - e infe­

lizmente a ontra. ainda eatll\'a no gU<l.ntc fcn:eo da e3era.-
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vidão- ao Rio Grande do Sul, (lUjO voto nnanime :1ttesturB

a generalid:l.de da grallLle obra liue alli se cstá operando

actualmente.

Mas -ejlL que Amazouas e Pará hoje não forllmm senão

um todo, c um todo que pretende unido ene.tmiuIHtr-seR

eivili aç.ão (apoicGClos)- é preciso dizer qlle com esse voto do

Amazonas eontrasta:l. trist.e un:l.nil11ic1ac1e do Pará. (Sensaçào.)
Mas, se o l'ar[L votou unl1nimc pela eser::witlã , hauro

proviueia.s que votaram un:l.nimes pela liberdade: bO\l1'eo

Piauh)', houve o Bspirito-Santo, houve o Puraná, houvo anla

Cathariua, houve o Rio Grande do Sul, houve 1\Iatto-Grosso.

(Mtâto bem.)
Todavia, nessa votação a provilleia do Cend, em pre·

sença do DI'. Satyro Dias, lançou a maioria dos seus 1'0tO!

do lado c1a escravidão, aindu que -6 preciso dizel-o-por

um abuso de confiança que eommetteram os seus reI rC ca·

tantes. (jJt[ovimentos conji7·mativos.)
Senhores, é pOr isso que não tenho medo de que o aJlpello

ao paiz, - que foi o grande resu!ta 10 obtitlo pelos 52, o que
estão ahi todos os dins a explorar contra uós, ~ lissolllção

que a eorôa concedeu ao ministerio, cedo le quc'o I :1iz eslavs

do Indo da liberdade; - não ten ho modo d· q ne um appello

ao paiz dê outl'o resultado que lião seja eonsagraç,ão do I'oto

dos 52.

Neste momento discute-se () tl'iuOlpho que o ·eselara·

gismo obteve no Rio de Ja.llciro, c pretcnde-se ver 11.hi um prC'

nUllcio eh resposta á consulta que o governo vai fazer â
nação...

Mas é que o miuistel'io não ll.ppellou para as ftlzendi15

do Bll.uaual, Maeahé ou do Parahyba (applausos), nem tão
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pouco p[\,ra este triste merendo de eserayos; o mini teria

appellon para um tribuual de rnuito mais elevada jurisdição

-uma juri dição que se estende do m[\,zonas livre ao Rio

Grande do ui lib rtuudo-se! ... (A1J1Jlausos.)

Quando o 112 representantes da nação vierem tomar O

i1U logar na eamara ao lado dos representunt s lo Rio de

Jaueiro, poder- e-ha veritiear onde c t~l a imagem da Patria,

;e cotú do lado ... (Os applausos courem a 'voz do orador.)

O que sabemo é que neste momento a grandeza futura

deuo5sa Patria U cm pleua ela!Jornção, irrompe de tresen­

to- unnos d escravidão c barbaria. Temos para confiar na

realidade le -e futuro grandioso o exemplo presente elo Ama­

IOnllS e do earú.

Brindo ao Dr. Theodoreto Souto, Ú S1!a eonseieneia de

abolicioni. ta! (1JI!dto bem. Acclamaçües.)

o Dr. Th odorc-to 801.1.-to agradece a ma­

oifelnçl'ío que lhe acaba le fazer o gntl1lle orac1or Joaquim

Xabuco, Uln dos el;efes eminentes do a!Jolieionismo no 13razi1.

Diz que a emancipação do Amazonas foi o resultado ine­

lactarcl lle don~ factores, o legltl c o moral. (lJfuilo bem!)

Demonstra qu a lei aurea de 24 de Abril do concute anno c

i!U regulam nto siio perfeitamente eonstitueionaes (apoiados)

! lião pa samm nem uma linha além das mias da, eompe­

teneia provin ial, segundo as regl'lls strietas do direito pu­

lieo fundamental c '1 constante jurisl rudeneia adminis­

la ira do paiz. De-afia a que lhe demOl)str 111 o contrai-ia.

Ainla lião vio isso, c tem certeza de que j{lInais o "erá !
Applausos geraes.)
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Depois de lfl.rgas eon. icleruções fi. respeito, di? que como

presidcntc do AI11:17.oufl.S jnlgoll ter tido a intlliç1io dos grandes
destinos d'essft pt· vineb na eivilisaçí'ío da Amori 'a c do 1ll1111do.

Ouvio o intor[lr -tou nas lois c nos {'actos o verbo da uatl1l'czne
o vcrbo do hOll1em naqllella prodigiosa região. Vio f\ Incts

secular, fi. viuc1ietfl. scmprc recom çnda, a p -rpetua descon·
fianç;l, o medo permancnte, n distaneia iU1l11ensa dfl. scpnrllçáo,

a repulsados resentimento inextiuglliveis,-c1o indio sch:ngrm

contrf\. o homem eivilisnno -pela só ra7.í'ío dc (Jne este o rcd\ll
á escravidão, - e reconheceu qne fi. CSCL'llvitlão no Amnzonnl,

mais do que em parle alg11m:1, era uma :tbc1'l'nçí'ío r\ns leis
soeiaes, politielts, mOI'ncs e hll1l1l"U1ns, d sde o ponto tIo "isla
etbuologico até tis mais pratieas e triviacs consid 'r:1çõos de
ordem CCOllOrniea ti material! (Applausos.)

Vio que a es nwilEío era uma nota 11esafinml:1 no meio

das assonaneias myst 'riosus, das grltnclczfl. scm pn I' (lIIQl1C\lS

tena virgem, onde tllLlo rosôn liber1:t(lc, no r:1mnlhal'dllS
florestas e no rui lo elas agnns immen. :1S, oomo nas in.pira·

çues mn.is nobr s o ftlel'ltntarlas eln, eonsei?neia elo PO\'o alll:l'

zoneu'o, na lenda gloriosa elo seu p:'~S:1elo, como nas forl:
ten leneias progressivas do eu 11l'CSJnte, o nns fi rirnçul'!

largas do sen futUro. (AZ)plal!Sos.)
As leis da assellJbl;a provin ·ial ama7.on nse dl1l'unfc

muitos annos; as manifestações ela sna imprenRa livl'c e
generosa; as idé::ls conheciclas dos seus Lomen. publicas; os

votos dos individuos, das familias, das associa.õe , ele totlas
as classes soeiaes, a sociedade ama7.on 11. c CI11 peso qncrin n
abôliçfío. Poi esse o granele g rador do facto, a força primaria
central o inv.enci"el dc se aeontecim nto reali alo no bre·

vissimo prazo de tres l11ezes, sem perturbação nem abalo
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da fortuna publica ou particular, c no meio da mais bri­

lhantes festas que o orador aiuda pr senciou em sna. vida.

ó a. yesO'a inveja, o odio negro e o inter sse m quinho

podem condeml1ar e e resnltado de uma poderosa acção da

cOllverg nci;, moral dos sentimentos bumauo e ehristão , em

pleno reinarlo do principios (la ci"ilisaç1io hodierna. (Muito
bem i muito bem.)

As divindades m."terio as das montanha uorme qne

cercam aqnelle gr:1l1d' Ingo, onde errou um dia oe. pirito de

Dcu" e crnt II je o .pij·ito da IiberdadC', que é nwsmo,den:1.­

mamm ati suas urnas sagrmlas, e as Ill)'riades d filetes de

cry, tal e jllntlll'a1l1 para f01"111a.r os ig":l.l'HJl"-', e estes se juu­

taram pant formal' os rios afflueutes, e este e juntar:lm para

forlllnr o rio mar. Assim foi no ml1lHl moral, 011l1e o senti­

mentos a' voliçõ s r unida, eufeixauas, ela ,dlim HmllZO­

n n e fOl'lllaram o mal' selll [raias da igualdalle hUlllaua.

(81'ao'os c palmas,)

O OllADOR de hwa, que fez o seu dev r! (Apoiados,) Tem

som'ido por 'ausa disso. Deli sab os llc go to. [Jnc lhe tem

can ;\110; ll1as tem a con ci 'lIcio. de haver f 'i/o o bem, e está

sati C ito. A mo.Jl ipa(io [leia provineia, por III io do:

RCUS )'l'Cllr os 1l1:\t 'l'iae c por força do sells elementos mo­

racs, é UIIl artigo do lwogmlllLna constitueional [10 partido
liberal, , ,

VOZFS :-,'em duvida!

m rviço ao E tado e á Humanidade, e mereee s6

app1nllsos elas :t Imas bem nasciuas,' (ilIllilo bem!) A cen-íra­

lisfiyíio ncll1lini~trntil'!l é o nosso maior vicio politico, e o

maiOJ' perigo social. (Sigllaes ele adhesão.) A eentralisaç1io
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moral, que forçasse as provineias a pensar, a sentir, a querer

como a capital do imperio, ou como a região central do paiz,

seria um ab urdo sem igual, um estado contra a ordem na­

tural, eontrl1. as leis da differcneiação e da variedade, c um
perigo ainda maior para :t unidade nacional. Está convencido

ele que, hoje, nas condições actul1.es ela vidl1. mor:1.1 e econo·

mica elo paiz, o Ltço de nnião, a força eentripeta, O verda­

deiro lJactl!s .fcecle7'is ela ordem social brazileim stá na idéa

da emaneipaç,ão, É a mais poderosa energia de ulliança, de

pacifiel1.ção, de syrnpathifl. reciproca,' ele harmonia de rela­

ções, ele união las p"ovineias, ele unidrule naeionul que xi te,

no presente, A razão é-que está ahi um principio largo,

superior, em cujo seio se rcsolvcm todas as elivergcncias!

(A.1Jplausos,)
É homcm do sen tempo, e tem fl. intuição du patria

livre, grnnde, fcliz. 'lc.,:> Brnzil isolado no moi lo con erto

das nações ei I·i lisadas. O bloqueio moral se apert:tto los os dias,

hoje mais elo que hontem, o'amttnhã mais do que hoje, TO

.extremo 1I0rt.e c no extl"emo sul lo imperio, 1111 terra elo poro­

Tocas c na terra dos pampeiros a liberdaclo c a igwt1t1ltde

\1tlmana assentam-se sobre o seu throno imrnortt\1. O condor

.dos Andes desferio o vôo U da cordilheira immonsa c já
plaina sobre a selT:1.'lia azul dos I arintens c as aguus do Ja­

mundá. .Pelo oeste a. cinta se apel'ta nas extensas regiões do

plateau central, em Goyaz; pelo lado do leste 11 corrente

transatlantiea tem força eresc nte c irrisistivcl. I ódc o

Bl':lZil emparedar-se no centro da grande cidade (la cil'ili­

sução, de procligiosa actividade economica e de producçíio de

Tiquezrts le toda 01' lem deste seeulo?

Não! É impossivel! Cégo é (luem não ove.



- 25-

Depois de outras considerações termina brindando á pro­

"ineill. do Amazonas. (A1J1Jlaltsos ellthusiasficos. HUlTahs!)

o Sr. Adriano Phucn-tel:-Meus senhores.

-Ih d 'veres que se impõem ao homem, de maneira tal,

tão imperiosamente que não lhe serve de desculpa, par:!.

ex.imir- e ao cumprimento d elles, nem mesmo o reconheci­

mento cla sua insufficieneia. (lião apoiados).
Acho-me nes as eireumstaneias. As manifestações hon­

ro~as, clirigidn ~L I rovineia do Amazonas peloe ilIustres cava­

lheiros que t"m oeeupado a nossa attenção; estas manifes­

tações expl ncli lns cla COl~rederação Abolicionista, ligando

a Irovin 'ia cio Amazonas :lo uma parte im[Jol'tantissima cio

poder legi !ativo; tuclo isto, senhore , se impõe-a mim,

obscuro representante claquell:t j)ro\·ineia (não at)oiaclos), a

mim, filho clnqnelhl região f\benç'oac1a que sabe conter em

seu oração todos os aff('ctos, c tndo isto faz-me levantar

nestc momento para occupar a vossa attenção, significando

o men reconhecimento á C01~recleração Abolicionista e aos
illu tre.5 envalheiros quc com tanta benevolcucia se referiram

Ú provineia lo Amazonas.
'enhore , o facto da emancipação dos escravos cm todo

o \':1. to territorio da provineia cio Amazonas é mais cio que

um succc 50, \ um ensiuamento (l1milo bem), . um exemplo

quc nli s-::nclo imitado, que surge no Rio Grande e IIppareee

cm Goyaz (muito bem), fOrntalldo-s.e as im outros tanto 610s
de sa mesma cadeia que ha de abalar c derrocar a. Bastilha

do esclavagismo!
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Bcnhores, dizem aquelles que, recuando diante do ep1­

theto ue eseravagistas, tomam para si lloje o nome de eman­

cipadores, que na provineia do Amazonas, a eon tituição foi

calcada aos pés, os direi tos desprcsados e postergados.

Pois bem: ainda ha pouco, o bencmerito ex-pres~del1to

da provinein do Aml,zonas di 'se que os desa.fi,tyl) pa.m quo

viessem dia.nte do tlireito e da I -i, discntir esta que. tão e

mostrar onde esta,a a ineonstitueionaliela le ela Lei Aurca do

minha lrovineia.

Dizem mais: está 110 fll.eto de ter a. Assembléa Provineial

Legislativa elo Amazonas marcado unm élioeapanl a liberbção

dos .eravos.

Mas, scnhores, isto é simple.menl-e um absurrl . Pois

que! A prol'ineÍft ('O Amazonas não está no clir 'ito de díspôr

do seu clinb -iro cm favor de um:, eausa san!':l., hlll1'lanit:lria

eOllJo seja. a da liberta.ç:ão dc gr:l11de numero dos seus filhos?

Como '. que se p6de eneontrnr ineonstitneionalitlittle na tlis­

posiç1io 'lnc detelmin:l o dia cm que esse faeto tleve ter

logar?

Diga.m o que disserem, s '111,01' 's, o dia 24 de Abril tIo

1884 é a data gloriosa ]e 111110. gl'anele conquista para a pro­

vineia do Amazonas, onljuista il11U1'lIsa cabalmente rooli ada

no glorioso dia 10 de Julho, que ba de nl, historit, a.ppnreeer

em letras de omo (muito bem), pois não exprime simplesmonte

a libertação llos aptivos da provinei" elo Amazona, elle

l'epresent" igmtlmente 11m progresso immenso, elfeetuado li,

sombra da lei, sem offender nm s6 dir ito e, I Dr conseguinte,

eonstituindo um posto assombroso nesto ]J!Liz !

8enhore', ser-me-lda t111vez vedado, eOl11o membro do

Parlamento, manifestar aqui francamente a minha opiuiao
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sobre est,t grande questão que se agita em nosso paiz. (},Tão
apoiados.)

Não digo que sejil, assim, milS poder-se-hia entender que

tal me fôra v~dac1o, pois que olltra-é a tribuna em rlue devo

prollllnbiar-me obre este magno aSSlll11ptO.

l\Ia~, ~enhores, h .ie flue n eamara está di~soh'iL1a, nãlJ

falIo eomo representltute dlt nação, fallo-vos romo simples

ridltCHio, eomo filbo de nma terra livr '. (111uito .bem.)
O probl 'nHt (1:1 emaneiruI;flO dos eseravos no Brazil,

façam o qu fizerem, ha de ser resolvido, eom lllais ou menos

rapidez, eou fon1Je forem maiores on menores ,is resisteneias

que se lhe 0p[lnzer 'm.

Se na representação nacional, qnnudo o patriotico ga­

binete organisado pelo selHulor Dantas tom'ou a si o enenmi­

nlmmento desta qnestiio, nós O 52 fomo \'encidos, n naçiio

ha de afinal sahir vence loru, a llbolirtllO lia de fazer-se I

O SR. ""'J1\OLA:-SÚ ninda formos yencillos, pcior para

os escravngishlS !

O S,t. A. Pnll'N"'EL:-Senhores, receio abusar ror mais

tempo de vossa attenç'ão; reconl. ço a ncecssi la(le de fazel'

ponto, e por isso po<;o-I'O liccnça p:tm, depois d' manifl'star

os meus agrac1Qeimentos ao honmdo S nador que, na tribuna

da camn,rn "itali ia, como nos comicios populares, tem sielo

o pdneip:tl incentivo iL marcl,a desta grn11l1e eaUS1L pcço-,'os

licença, para dcpoi' disto, en', como filbo do Amazonas e con o

seu r 'presentante, I vantar em nome da p"ovincia do Ama­

zoun~ um brinde ao sen-ben merito e~-presid nte, Dr. Thoo­

doreto Souto. (Hn1Talts! muito bem.)
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o Sr. João Clapp:- Fni hOl1l'ado com a con­

fiançn. dn. Coufederação Abol'icionista, que se dignou de' encar­

regar-mc de levn.ntar um brinde ao patriotico gabinete Seis

de Junho.

De. vaneee-mc essa distincção que 11. Goufederaç(io Abo­

licionistct me fez; mas, senhores, sei perfeitamente eonhecer a

minha humilde posição. (Não apoiados.)

Vejo dial)te de mim amigos mn.is diguos dessa homa,

companhcirosa quem, desde o eomeço cl'esta luta 'lU que csta­

mos empenhados, me aeostumei a respeit}\r e a seguir, ndmi­

l'ando-lhes o talento, - esse grande poc! r, unieo n.nte o qual

l11e cUl'varei.

Cmvo-me 11.0 taleuto, repit:>, e assim des 'Java ser substi·

tuido neste .posto honroso pelo clistiu<:.to jOl'l1alista, que se

acha entre nós, o cidadão Jo-é do Patrociuio (l1ntito bem),

quc melhor do que eu saberá s:1nelar ao patriotico gabinete

~eis lc J unho.

Eu portanto peço licúnça à nobre assembléa que mo

ouve para ceder :1 pn.lavra n.o meu companheiro cle trabalhos,

ao homcm que melhor tem s,1I.)ill0 eomprehenelel' a icléa ela

abolição dn. escravidão-José elo Patrocínio, para quc eUe

desenvolva os motivos pclos quacs levantamos um brinde

ao ministerio Seis de Juuho. (Applausos.)

o Sr. .:ro.· '·doPat1~OciJl.io:-Meussenhores,

-Sinto ni'ío ter o prestigio e 11. coml'eteneia neeessaria para

lovantnr o brinde de que me ncarrcgoll o meu di. tinctis­

simo chefe, que persouifica a eoragem do aboliciouismo,

sua força na acção, sua impavidcz no combate.
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Senhores, d?vo confessar que levauta: o brillde ao

gabinete Seis de Junho excede as minhas forças, pellt razão de

que cu tUlJho t'tIIto respeito pelo patriotismo do eidacl 'o que

preside ao ministerio, tenho cm tamanha consideração o

serviço que elle vem pr 'star ao nosso paiz, julgo-o tão grande,

tão distineto, tão extraoJ'dinario no meio la pequenhez alue

infelizml::nte a eseravi Ião reduzio o nosso paiz lap]Joiaclos),
julgo-o tamanho, repito, que não sei senão applaudil-o, mas

appln.udil-o como apph\llde o coração, sem ruido c sem phrases,

-pulsando c dedicando-se, (111/tito bem.)
Se ,hores, a gnl,Vitlac1e politica do mOl11znto está já bem

assignalada pelos il1ustres oradores que me pree deram,

Todos nós sabemos qne estamo empenbados em uma lueta

sem igUfll, da qual não ha recuar sem deix,u' uo eamlo do

combate a honra, (Apoiaclos.) Todos uós sabemos que nao

se trata le reeI 'g r a maioria que voton C1'l1 prol cio gabiII ete,

que uão se trata cle fazer passar o projecto banal do governo,

que não se trata de dar forças ao poclqr pessoal, l\ vontade do

imperador, não; tl'fltn-sr: de uma eonsa superior a tudo isto,

superior {L minoria que votou com o governo, uperior no

projecto, por este feito apresentar, sUJ:lerior ao impera­

dor (muito bem) : tmta-se de estabelecer uma 1'atri:l, irata-s

de dar os earnetere~ a uma naeionaHdad', tratfl-se cle

traçal' a linha, que ba do divitlir um passado tIo vergo­

nllfls c de humilhr.çõc., cle um futt:ro de glvrias c pro peri­

clades (ap]Jlausos); trata-se d fazer com que a nação, que cm

hontem esbofetearia pela mão. inglezlt, seja àlJ1(\l1híL mna

naç.ão capaz de se apresentar diante cio mUJ'lc1o, line c digna,

dotada, como é, de elementos esr lenc1idos c ineomparaveis,

rica ele talentos, rica elo selltil11entoB, tOl'l1al-a aptlt, n1Lo para
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esmng:w, mas para eusinar, não para domiu:w, mas para

realisar em seu seio :1' gnt11l!:ls mar:lI'il!llts d'l eivilislLç1io

moderna. D'isto é llle s tmta.

Por isso u[o me eon~iLlero veneido hoje, nem me consi­

derarei "eneido 11Inanhfi.; por isso, qlutudo o esclavagismo

b,ttc -p,tlm:l.S ~l victoria da lygarchia,' eu me rio, porque

hOiltem tambem elle bati,t palma, e, entr 'tanto, as suas

palIllH.' ,·ier:l.m cchoar na alma do paiz C0l110 o rebate para"ser

hn5teac1a n ban(leira do abolieiouismo ! (111nito bem,)

Não me eondidero veucillo, nem me consillerarei jamais

vencillo porque ellcs eou3ig'Lm victorins por meio de um

s)'stema eleitor:l.l que nós e0l11U~te11108, 'lu> nó reneg:l.lllO",

por mcio de nm.s)'dtenm eontl'lt o (lU:l.I empenhamos tOl],ts as

forçltS llo nosso caracter c toJa a pujança-por parte dos

que li tem-lle nosslt inteUigeneilt.

'ral ú, meus senhores, o que, em resnmo, vejo no gabi­

uete Dantas ....

É um ga.binetc, dizem, que uno tem pasSlttlo; surgio

porquc o imper,tdor quiz qne elle surgis e, como Palias ll,t

cltueça d Jupiter. Dizem que lt"sim '.,. 1'Ihs quem foi que'

formou a c:tbc"lt do imp mdol'? Qnern é neste momento lt

cabeglt do imperador seniio nós, a opini,'[o? Coufesso que o

gabincte sahio jll'tltmente da cabeço.a do impemdor, porque

sahio d:l.s forças vivas de nós tOLlo , eUe s~Lhio da exp;J,nsíio

das nOSS:1S aspirações e dos reeeios do nossos ad ver­

sarios. (.L!clhesues.)
Aqui vcm a peito lembml' a p~tbvra tlo SI', Conselheiro

Danbts, a fluem peço licença pal'a, na. minha humildade,

ehal11fl.l· ele amigo; aqui vem a peito referir-llle a cssa grande

respons:l.bilitl>tde de que eUe reeonheee cstarmos neste
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momeoto sobrecarrcgados". O ministerio dissc muito bem

que não era. possivcl nem pa.ra.r, ncm rctroccder, nem preci "

pitlw.

N"ós assistimos a um phenomeno natural: uma idéa

dcscnvolveu-se. gmdativameotc, a opiniiio foi pouco a pouco

~onl1a!lllo-se c mo uma gr'tnde <:labomção gcologiea, super­

pondo Citmad:t, que cm brev coo,titl.lim.m urna coll ioa. e

afiual consoliL!>tram-'e cm alb inabahwcl montanha, , ,

E Sft. itléo. aq ni teve jJor arrimo o soni o c a bondade da

mulher, ft.lli a.s exp:m'u s do enthu,siasmo da mociLlade, mais

além a ,"onta'le s:pl'eS3:L da opiniiio; c cm breveellachama-, c

a Ceaú rcdimido-um p uco da f:trinlm velha eh sceca con­

I'crtil1fl. elll co.lstellação bril hant a. i Iluminar o paiz ;-chft.­

m:t-sc o Amazona emancipado, pro-mnelo que o coração de

scus fi I110 iO'Llfl.lava aos csplendores de sua natureza; eh ama-se

Goyaz, mo lesto co mo o seo represent:l1lte (acclumaçiíes- ao

81', DI', ~eopoldo de Bulhiíes), tão 1 spret 'ncioso quilo dedi­

cado, um dos primeiro a app:U'e er no c mbat e um do ulti­

mo a retirar-se,-ehfl.ma-se Goyaz, digo, es"e grande ex 'mplo,

porque ha 10n,O'Os anl10S elle ineessantem nte I 'vatlt,t o grito

dcnhrm,t pelo Ol'O'itO elo Sr. Senador 'iii' im da i\lotta'

chaD1:t- Rio GmllLle lo f:'ul, qu hontem em fi. colm'a da

guerra, e hoj<: - perdôem-me o rXfl.gero dfl. phrase - é o

patnpei,'o eb liberdade!

S ohore-, ynthetisfl,l' esses elementos espfl.rsos, dal'-Ihe

concatenação; fazer eom que as a piraçue de lIns não pre­

judiquem os interesses até certo (lonto r spci~a\'eis de outro ,

fazer com que o presente tives e uinft. parte 11ft, responsabili­

dade do passado, já qne nó' os herdeiros lIitO tivemos o nobre

desprendimento de por umfl. vez repellír a l~ernnçn.,- tal é fl.
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missão do gabinete Dantas, que mio é pequena, digam-n'o o
esclavagistas que temem que ella seja levada a termo,

digam-ll'o os nossos eorações que batem por ella! Ogabinete

Dantas antes ele tndo, e é preciso assignalur bem isto-venceu
as opposições invcllciveis: ainJa agora o opposicioni ta ele

todos os tempos declara-se membro da maioria ministe­
rialista, e eu que, muito humilde, nunea ir censei, nem

pretendo ineensar ninguem, presto o meu sineero apoio a
esse gabinete, sustental-o-hei com as poueas forças de minha

intelligeneia, eom a minha penna e a minha palavra, com
toda a rijeza do meu caracter!

Brindo ao ministerio Seis de Junho. CÂ]Jplausos.)

o Sr. Ruy Barbosa eomeça re~ rindo-se lÍ

impressão de calma confiança que domin't o espirito publico
no meio da atmo phera de serenidade superior a que a ioi·

tiva do governo ehamou a questão servil.

. Arrebatada, até ha pouco, n'essas COlTentes peLlerosas da

agitaç1io popula.r, essa quest1io eh gou á phase em que os
problemas politicos, on soeiaes, depois de revolv rem inti­
mamente o seio elas nações, vão el~eontrar a suu. soluçÃO

definitiva nas deliberações reflectidas e seguras elas assem­

bléas representativas.

Este pel'iodo da questão servil c o consequente scnti­
mento que ellc suscita l:a conscicnei:t uacional são decisiros.

(A1Joiados.)
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o orador não re~eia as resisteneia violeuta , as iutrans­

igeneia obstinadas, que. nunca tivernm outro effeito, senão
compromct,ter os interesses a que pretend m servil'. (ltIuito

bem. )
O paiz acha- e n'uma disposição contra a qnal uão

valerão nem preconceitos, nem jnteres es, nem couspirações!

(.41JjJlallso .)
O apello interposto pelo gnbinete, ha de ter em resposta

a sati fação das nossas a pi rações nesses caso. (Applausos.)
, E pera o orador que a sua provin ia sabcrá honrar essas

tradições que a tornam digna de suas irmãs. (ltfllito bem.)

Entre o Amazonas, o Rio Grande cio Sul c Goyaz, entre
osexb'emos remotos do tcrritorio uarional,-c,tbe-lhe a funcç1\o

do centro, que concilia, rcune, congl'ega e prepara, pela

tl'an acção, os grandes resultados almejados.
Esse o papel do Vi conde do Rio Bl'ftnco cm 1871, c,

agora, o li conselheiro Dantas. (A1Jplausos.)
Seja licito áquelle, cujo berço foi a provineia honrada

por taes filhos, agrldeecr aos representantes das outras Pl'O­

vincias do Imperio O scntimento de fratcrnida.de com que a
sabem eomprcheuder, e que ella saberá retribuir. (Nfuito

bem.)
O orador termina., brillda:ldo, em nome da tradição de

Sua provineia uatal, á grande eousciencia do paiz, a conseien­

chI abolidoui ta, indivisivel, nua, irresistivel em todas as
provineias, It esta suprema força, p,tciLiea., mas ineluetavel,

que ('omina em toda sna profunl1eza a alma da. nação. (1liIuito

bem. Applau os.) .

3
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o Dr. Zalna descrevc o movimcnto abolicionistll

como a aspiração mais lcgitima que prescntemente se observll
no coração popular ... De norte a sul ha um ~ovimento Ul!a·

nime, um esforço geral, para sabirmos do regimen la CSCrl\'

vatl1l'a, e applaude sinceramente o ministerio que deixou II

róta batida para tomar a Ri a rcsolução do grandc problema.
VÔ porém quc contra ellc se lcvanta a grita dos intcresses
feridos e comprehende que clle sc acha cmpenharIo cm uma
aspera luta. Por todos os principios c até pelas suas convi·

eções religiosas, não jJódc cstar senão do lado daquelles
que querem dar fim a um cstado de cousas attentatorio dos
direitos do homem, da moral e da religião pregada por

Christo.
Observaudo, porém, a rcacção que os senhores de esera·

vos levantam, não rcccia quc a rcforma se deixe de fazer
porque ella é uma aspiração nacional-e como tal traz em
seu seio uma força invencivel-- mas teme que os adversarios
saiam do terreno da legalidadc, visto como já faliam, sem

rcbuço, em revolução. Ncssa hypothese seria feliz em dar a
sua vida, por nma causa tão santa como a da redempção dos

pobres cap ti vos. Vê que a luta, no centro das provincias
esclavagistas ha de ser grande e que o ministerio tent de
arcar com scrios embaraços. Se, porém, o Sr. conselheiro
Dantas, podesse ser vencido, ainda assim os abolicionistas
não tinham motivo para se desanimarem, pOI'que entre os
nossos politicos exisb um, cnjo caracter e cuja energia são

proverbiaes e cuja aspiração actual consiste na resolução do
problema do elemento servil. Esse politico é o seu com·
proviuciauo o Sr. conselheiro Saraiva. (Acclarnações enthusias·

ticas.) Crê, pois, que se o ministerio de Seis de Junho fosse
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vcncido, o I aiz teria para quem appellar c :lo reforma seria
feita pelo parlamentar cujo I:ome acabava de ser tão enthu­
siasticamente acclamado.

Brinda, pois, a um dos caracteres mais justamente consi­
derados da nossa politica e merecidamentc populares, o Sr.
conselhciro Jo-é Antonio Saraiva! (Muito beln! muito bem!)

o Dr. Antonio Pinto, relatando o modo

enthusia3tico como se fcz a abolição no Ceará, rebate as
calumnias que os escruvocratas têm assoalhado a tal res­
peito.

Levanta um brinde á Bahia, patl;a de grandes homens
e do distillcto cidadão, Dr. Satyro Dias, que teve a gloria
de presidir á redempção da primeira provincia livre do impe­
rio! (111uito bem. O Dr. Satyro Dias é acclamado.)

Brinda, pois, ao presi ente libertador do Ceará compro­
vlIlciano de Rio Brauco, de Ca tro Alves e de Luiz Gama,
de Rodolpho Dantas, de Huy Barbosa, le Zama e dc Spinola,
e á terra opulenta que tem dado ao nosso paiz tUna larga
mésse de parlamentares nota"cis e de abolicionistas valo­
rosos.

A' ]1l"ovineia da Bahia em nome do Ceará livre!
. (Applausos lJ7l1'eneticos. HW'rllalts!)
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o Sr. Leopoldo de Bulhões, aO'radecendo
o brinde qne foi feito á sua provincia, rclata 'os esforços que

eLIa emprega para extingnir a triste ·herança da escravidão.
A luta . grandiosa, porém, tCITil'e1. Goyaz tem cerca de
8.000 escrayo&, espalhados em um telTitorio immenso. Não
tem o ouro a transbordar nos seus cofres como o Amazonas,
nem as eireumstancias até certo pouto, fal'oraveis para a hypo­
these que teve o Ceará, nem a riqueza opulenta do Rio Grande
do Sul. A luta para ella é terrivel, mas está empenhada na

acção e ha de vencer.
Os trabalhos da emancipação já foram inicindos, tendo lí

frente delles o vencrando chefe do partido liberal cm lia

provincia, o Sr. Commeudador Caiado. Os represcntante
d'eLIa u(t camara são abolicionistas e conta que U'Ulli curto
prazo a heroiea provincia ele Goyaz, experimentada m todas
as lutas, dadL ao Brazil c ao mundo um espectaculo esplen­
dido, clamando que em seu sólo não ha mais nem um brazi­
leiro eseravisado. (A1J1Jlausos. ]jr[/tito bem.)

o Sr. João A. de Pinho brilllla em nomc do

Club elos Libertos Contra a Escravidão á colos aI provincia,
que, tendo a puj,.nça inelomavcl elos quatro gigantes que a
alimentam: Solimões, Maeleira, Rio Negro e Amazona, não
podia dcixar de estremecer dc enthu. iasmo .e orgulho quando
vio a assembl\Ía de seus representantes, burilar no firmamento
negro da Patria, uo memoravel elia 10 de Julho ele 1884 a d s­
lumbrante constellaçr.o !

Amazonas livre I
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Portanto, senhores, uma saudação li patriotiea assembléa

da provineia 10 Amazonas, representada entre nós pelo dis­

tíneto cidadão Rocha dos Santos.

o Sr. Rocha dos Santos (deputado ln-ovin­
cial do Amazonas) corroborando as ic1éas emittidas pelo presi­

dente libertador da sua provincia, diz que a assembléa pro­

vincial estava cm seu pleno direito votando a Lei Áwoea, e que
o fez tão conscientemente, quc, achando se a1li repre entados

todos os cr'dos politicos a. lei foi votada por nnanimidade

(Muito bemo)
Demais clla correspondia, strictamente, ao espirito da

pro,oi ncia, aonde as id6as pr'gadas de longa data na corte,
pela Gazeta ela Ta7'de, tinham encontrado ceho e con 111istado
a opinião publica.

Agradecendo, pois, o briude que foi levautado á Asse m­
bléa Legislativa da sua provicia, retribue a distineção brin­
dando em nOUle deHa, á imprell~a abolicionista da corte e
nomeadamente á Gazeta ela Tanle, a quem se leve o despertar

do c pirito publico para a maior conquista da nossa l'atria: a.
restituição da liberdade a todos os sens filhos! (Milito bem.

Apl) lausos. )

Tomam em seguida a pl\la,;ra os Drs. Aristides Spinola,
J. Agostinho d0s Reis, Campos da Paz, Barros Barreto,

Aquino Fonseca, Gomes dos Santos, Arthur AUlerico Ber-
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nardes, e alguns outros cavalheiros *, terminanl10 o banquete
á meia hom depois de meia noite com o brinde de honra á

PATR[A LIVRI', levantndo pelo Sr. João F. Clapp, presidente
ela COl~federação Abolicionista, tocaudo, por essa oecasião, a
musica, o hymuo nacional.

* Estes e alguns outros discursos não poderam ser t:\chigrapharlos pelo
nosso distincto amigo Dr. Annib:ll Falcão, que gen tilmentc se presl:ir.l a tomar
nota dos principacs brindes, e sendo O trabalho excessivo. como reconhecemos,
ainda aSSim, durnnte cerca de duas horas archivou 05 di"cursos que acabam
de ser lidos. A CO/l./cderaçao envia-lhe d'aqui Os seus agradecimentos.

...



aPI IOES D I 1PRENS

Bal1quet~ abolicionista

Realisou-se, hontem, o banquete com que a G01~recleração

Abolicioni8ta celebrou a libertação da provineia do Amazonas
e reudeu homeuagem aos deputados, que sustentaram o ga­
biuete Beis de J llllho, durante os combates pa\"lament<wes,
(lue temiuflmm peLl moção de deseonliança de;;O de Julho.

A C01~reeler(tção Abol'icionista, querendo dar ~t esta. festa
uma solcmnillade condigna aos dous grandes factos a que era
cou agn1.da" eonvidou uão só os repl'eseutautes do Amazonas

ex-presid entcs, deputados gemes e provil1eiaes, como depu­
tados geme' e nadorcs, e a impl'cnsa da côrte.

O banquete de cineoenta talheres, foi dado em 'um salão

do Hotel elo Globo, salão que e tava adornado com todo os
estandartes das soeieiades aboUciouistas confederadas, d' ntre
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os quacs se destacava um quadro de apotheosc ao visconde
do Rio Branco. .

Em uma sala visinha, tocava uma banda de mu ica.
A's 7 horas da noite, o presidente da Confederação, o

nosso amigo João Clapp, offercceu a prcsidencia do IJanquete
ao Sr. Senador Silvcira da Motta, o tcnaz combatente, que
ha mais de vintc annos sustenta no parlamcnto a cau a dos
escravos.

Ao lado de S. Ex., nos logarcs dc honra scntaram-se os 81'S'

deputados geracs conselheiro Rodolpho Dantas, Adriano
Pimentd, consclhciro Ruy BarIJosa, á direita i Dr. Theodu·
reto Souto, deputado provincial do Amazonas Rocha dos
Santos e Aristides Spinola, á esquerda; os quaes reprcsen­
tavam immediatamente os dous factos cOlllmemorados.

Servio-sc o seguinte:

:\LENU

Potages.-Bisquc á l'Amazoze, consOlUmé ~~ la Coufeele­

?"ation Abolitionnistej vin M::ulérc.
Hors-d'illuvre de cuisinc.- Cimier dc dailll à la Ceará j

vin l\lcdere.
Rclcvé.- Poisson fin á la pressc abolitiouni t ; Sauterne

frappé.
Entrées.- Filct dc boeuf à la conselhciro Dantas, Gibier

piqué á la Theodureto Souto; chateau Call1blanes.
Piece froide.-Aspic dc homard à la libération des es­

claves; Pomard.
C.;mp du l\lilieu.- PUllch à l'Empereur; Hhulll.
Rotis.-Dinde farcie à la dissolutiOll, Jambon d'York ii

la Luiz Gama; champagne frappé.
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Entremets.- Ch.ouxfleurs iL la presse Bresilienne, gel1Je

à l'Avenir, Pudding à la Rio-Gramlen c; Porto vienx.

Dessert Assorti.- Liqueurs.

Começaram os brindes pelo do Sr. Senador Silveira da

Mottllo, como orgão ela COllfedel'ação, aos rp.presentantes do

Amazona livre e aos 52 deputados que apoiaram o gabinete.

O illustre parlame.ltar foi de uma clareza admiravel,

cxpriminuo o intuitos da propaganda que fez das flôres uma

escada para escalar os poderes publieos, e das festas e das

mu ieas o meio de aeeordar o e pirito publico.

O omuor \'e na libertação do mazonas Ulll facto, que passa­

além da provincia, c se prende ~L propaganda geraI e nos acon­

tecimentos parlament!wcs que se seguiram á organisação do

gabinete, {LS lucta que se travaram e no desfecho dcllas, a

resLtul'<tção d systema parlamentar entre nós.

Por isso, Ue orador, que tem feito opposição a todos os

gabinetes, não vendo nellcs homens, porém principios, con­

siderando-se cm uma uova phase politica, se de:-lal'l1. minis­
tcriali ta.

Conclue por deixar bem claro que a COl~redel'ação, pro­

movendo a festa, estava eolloeada, de acôl'do com o seu pas­

sado de justiça, junto aos que trabalham em pról ela causa
dos escravos.

Ao do Sr. Senador Silveira da l\Iotta, seguiram-se estes

brinde, que daremos integrn,lmente em nossa folha, graças a

g~lltileza do di ,tineto Sr. Dr. Annibal Falcão, um dos con­
vira de 1Iontem.

Do r. Rodolpho Danta, agradecendo a IU:lnifestação
da COl/federação.



- 42-

Do Sr. Joaquim Jl.iubuco ao 8r. Theodureto Souto, pre.
sidente quc sanccionou u lei que libert.ou o Amazonas.

Do Sr. Theodurcto Souto, prov~tda a con titucionalidade
da libertaç.ão da pí'ovincia, á provincia d0 Amazonas.

D0 Sr. Adriano Pimentel á Confeeleração Abolicionis!a,
em nom I de sua provinci'a.

Dc José do Patrocinio, por tcr nellc dcclinado a honra
da missão o presidente ChL COI\feeleraçêl.o, ao gabinctc Seis
de Junbo.

Do Sr. João de Pinbo, á assembléa provincial elo
Amazonas.

Do Sr. l~ocba dos Santos, em nome da A scm bléa pro­

vincial de sua provincia, á imprensa abolirioni ta.
Do Sr. Dr. Frontin, reprcsentante elo Centro da Escola

Polytcchdica, á memoria. dos abolicionistas fali 'cidos.
Do Sr. deputado Antonio Pinto á provincia LIa na,hin.

Do Sr. Ruy Barbosa á conscicncia au licionista Lla nação

brazi lei ra.
Do Sr. dcputado Bulhõcs Jardim á Gazeta ela Tarde,

depois que descrevcu as difficuldadcs da propaganda em
Goyaz, põe cm relevo os serviços do chefc liberal da pro·

víncia; o Sr. Caiado, e pelo partido libcral quc alli sc iden·
tifica com a idéa abolicionist~t.

Do Sr. Dr. S'ttyro Dias á imprcnsa nbolicionisbt da

côrte.
De· José do 1 atrocinio, em nome dos sens eol1cga~ ela

ímprensa, ao Ceará na pessoa do prc 'idcntc, quc dcebrou
o Ceará livre e do der utado Antonio Pinto que augmcntou
na eamam a herança abolicionista dcixa.cln, pclos lcputados

da primcira camara da situação liber:ll: JeronYIl1O Sodré,
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Joaquim Serra, Joaquim abuco, Marcoliuo Moura, José
Mariano, Manoel Carlos, Manoel Pedro e outroe.

Do Sr. ArisHdcs Spiuola á Pemambuco uas pcssoas de
Jo é Iariauo e Joaquim Nabuco.

Do Dr. Aquino Fonseca aos abolicionistas do norte e

Eul do imperio.

Do ucputado Zama ao couselh iro José Autonio antiva.

Do DI'. Bal'l'os Barreto aos deputados abolicionistas

do 1 79.
Do DI'. ampos da Paz a JoJo Cordeiro C eu coalpa­

nheiro, da Libertadora Cea1·ellse.
Do DI'. Jo,é . go tinho dos Reis aos enadorl"s abolicio­

nistas e ao futuro da mazonia.

Do Sr. Amerieo BCl'1lanles {l mocith\ C aCl\dcmica e ao

professom lo abolicioni ta.

Do SI'. Albcrto Victor aos artistas c 0I crarios que luct. m

pela abolição, com a in lopendencÍ<\ lo trabalho.

Do Sr. capitão Scnna ao Exercito e Armada aboli­
cionista.

Do SI'. Luiz de Andmcle á proviucia do

Sul, pll.tria de her6 s na gllerra c de gloria

Do Sr. Valente á 1I10ssor6 livre.

Do Sr. Gomcs dos 'antos aos magistrados abolicionistas.

Finalmentc o ii lu trc presidente dilo COlljede1'Cll}ão, João

Ciapp, deu noticia de algumas cartas de cavnlheiro , que

não Jluclentm com par ceI', e, depois dc fazer entrega da eom­

municações dilo Con,fedel'Ução, con ideraudo benem ritos os

1'5. Adriano Piment -I, Thcodurcto Souto c Rocha dos

antos, encerrou o banquetc com um brinde:'L tib rta",ão
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total do Brazil, que se avisinha, l"egenerallllo o povo e

abriudo 1.0VOS borisoutes ao seu brilhaute futuro.

Ao som do hymuo nacional, dissolveu-se a reunião á
meia hora dei ois de meia uoite.

Escreveu-se assim 111ai uma pagina da hi torin iucl'l1elltn

da propaganda abolicionista, que tanto tem iu/iuido nas boa

normas da vida representativa entre n6s.

A feição da solcl1lnidade foi antes de tudo a da justiça:

não se esqueceram serviços, os oper:lrios ainda os mais hu·
mildes viriw1 hontem festejad03 os seus sacrificios.

HUl'rah pela patria e pela liberdade.

(Gazeta ela Tal'elc de 20 de Agosto de 1 81.)

Banque-te couuucluora-tivo

A Con(celemção Abolicionista deu ante-hontem no Hotel
elo Globo urn sumptuoso banquete para eommemorar a libur·

tação dos ultimos escmvos na provineia do Amazo as.

Uma gmude mesa em fórum de ferl'Rc1urJ. eorn 70 talhe·
res, oce.up~va tojo o salão, que se aehava gual'lleciLlo pelos

estand,trtes tle to:las as sociedades aboliciouist,ts lia côrte e

Nicthcroy. No lagar ele honm ele3tae,wa-se da parcele lIlIIa

grande téla cOlTIlJ1ernorativa da lei lIe 28 de 8etembl'o com

o retn.to elo Visconde do Rio 131"wco, tmbalho fcit.o I1A

Bahia pelo artista J. C. Couto, e o(ferecido l'L Socieelacle Bra·
zileira Contra a Escl'alJiclão pelo se~ vice-presidente DI', Mar·

colino Moura.
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A's 7 horas da noite principiou o banquete. Oeeuprwa

a prcsideneia o Sr. enador Silveira ela Motta, tendo aos

lados o Sr. conselheiro Rodolpho Dantas, c o Dr. Theodureto

uto e os d 'putados geral e provincial do Amazonas

Adriano Pimentel e Joa'luim da Rocha Santos, João Clapp,

pre idente da Confedemção, c os deputados Drs. Ru~' Barbosa,

Aristides de Souza Spinola, Antonio Pinto, Zama, José

)[nriano eBulhõ 5 Jardim c o Dr. Satyro Dia, eguindo-se

os rs. Joaquim Nabneo, José do Patrocínio, offieiaes do exer­
cito e armada e representante da impren~a.

No momento das saudações levantou-se o ,1'. senador

ill'cini da l\Iotta, dizendo que a Confederação Abolicionista
lhe dcra a honra de presidir áquell blluqnete, qne tinha

dous fins: felicitaI- a libertação do Amazonas, e saudar os

membros da eamarll. temporaria CJue apoiaram o pl'ojeeto

sobl'e o elem nto servil. Opposieionista de todos os tempo,

deelarrwa-se fl'l1.neamente minist rialistll. do gabinete de r; le

Junho, c terminou saudaudo-o.

Uma salva de palmas acolheu as plllavrllS do o1'lldor.

O Sr. conselheiro Rodolpho Dantas agl'l1.deecu cm nome

dos seus eollegas da eamara tempomria o banqu te ojferccido.

O SI'. Dr. Joaquim abueo briudou ao' Drs. Theodu­
reto Souto c Satyro Dias, os dOUS ex-presidentes, um da pro­

víncia do Amazonas, o outro da. do Ceará, que a libertaram
sem abalo nem pr juizo do trabalho. O Dr. Theodur to outo

agradeceu commovido o brinde feito á pro"incia do Amazonas.

O Dr. Adriano Pimeutel agradeceu respond ndo a todos

os (lue se haviam r ~'rido com tauto enthusiasmo á ua pro­

víneia, e tCJ:minou saudando a Confederação Abolicionista e
Dr, Theodureto Souto.
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o prcsidente da Confederação, o Sr. João Clapp, disse

qne havendo l'eccbitlo o mandato de saudar o mi nistcrio Seis de

Junho, tmnsmittia a bonrosa incumbencia ao Sr. Jose dó
Patrocinio, que em seguida faltou saudando o ministerio e llS

provincias que se emanciparam.

O Sr. João de Pinho brindoLl 'L' asscmblea provinciul do

Amazonas quc por unA.nimidade votára a lci amca e que ulli

se achuva rcpresentada cm um dos scus membros, Joaquim

RoehA. dos S'lntos, que respondeu agradeccndo e saudou a Ga·
zeta da Tarde. O capitão Senna brindou ao excrcito e armada.

Orarn,m aincla os deputados Ruy Barbosa, AristiLles Spinola,

Antonio Pinto, Bulhões Jardim, Dr. SatYl'o Dias, Çampos da

Paz, Agústinho dos Reis, Barros BA.rreto, Aquino Fonseca,

Alberto Vietor, Arthur Bernardes.

A' meia bom da noite levuntou·se o presidente da 0011'

federcu;ão ergueudo o brinde de honra à libertação total dos

eseral"OS do Brazil, que se avisinba.

(Jol'nal do CO?nrnel'cio de ~1 de Agosto de 1884.)

No salão nobre do Hotel do Globo, cffeetuou-se ante·

hontem o punquete o"l1'oreeiclo pela COI~rederaçãoAbolicio·

nista, em homenagem li. libertação da provincia do Am lZonas,

aos deputados que apoiaram o gnbinete Dantns.
O salão est,wa vistosamente ornamentado, com os estan·

dartes clA.s associações abolicionistas, clestacando-se no lagar

de honra um l"trat do visconde do Rio Branco, repro l~cyITo

feita na téla pelo pintor José do Couto, elA. Bahia, ele urou

beIla allegoria dada á estampa na Revista IllLLstl·ada.
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Entre as pessoas presentes, lembra-nos de momento
tcrmos notado os S'·s. : Senador Si!lreira da Jllotta, deputados
RololplJo Dautas, Ruy Barbosa) Adriano Pimentel, Zama,
Antonio Pinto, José Iariano, Bulhües Jardim e Spinola ;

deputll.do provincial do AmfiZonl1.3 DI'. Roeha dos antos;
DI'. Theodllreto onto, ex-presidente do Amazonas; Joaqnim
Nabneo, Satyro Dias, ex-presidente do Ceará; André Re­
bouças, José \gostinho dos Reis, Aq~ino Fonseca, Barros
Barreto, Paulo dc Frontin, rcprcsentantes da imprensa e
muitas outras pes oas dc di tiucção.

A's 7 horas começou a servir-sc o jantar cnjo .111"elll! foi

oscguintc:
Potllgrs.-Bi quc iL l'Amazone, Consommá iL la Confé-

dérntion Abolicionistc.
Hors-d'amvre de cuisille.-Cimier dc daim à la Ceará..

Relevé.-Poisson fill iL la presse AlJolieioniste.
Entrées.-Fil t de bronf iL la Conselh 'iro Dantas, Gibier

piqué iL la Th odurcto Souto.
Pj"co Froitle.-A pie de bomarl à la libertation des

esclares.

Coup du milicu.-Punch iL I'Emperel1l'.

Roti .-Dindc fareie à la Dissollltion', Jambon l'York iL
ln Luiz Gama.

Entremets.- hou:dleurs iL la presse brésilienne, gelée à
1'Â.\·cnir, Pndding à la Rio-Grandense.

Dessert a sorti.

Vins: Madero, Sauterne frappé, Chateau Camblanes,
POmnrd, Rhum, Champgne 'frappé, Porto yieux, liqneurs.

O bauqnete foi pre idido pelo Sr. Senador Silveira da
Motta, tendo á sna direita os Srs. conselheiro Rodolpho
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Dautas e Dr. Adriano Pimentel, á esquerda os Srs. Dl"S.
Theodureto Souto e Roeha dos Santos.

Cerca de 10 horas começaram os brindes, cabendo a pll­

lavra em primeiro logar ao Sr. Senador Silveira ela Motta,
que, expondo os fins elevados e pat.riotieos do banqnete,

brindou pelos deputados que apoiaram a gloriosl~ solução

dada á questiío do elemento servil I elo ga'bin te Danlas.
Concluio declarando que, opposieionista ha mais de vinte

annos, eombateudo todos os mi nisterios e o pod r pe soaI,
ve-se agora obrigado a ser ministerialista e a perdoar ao

poder pessoal o mal que elle tem feito pelo bem que quer

fazer.
Em nome dos deputados agradeeeu o Sr. eonselheiro

Rodolpho Dantrí.~, que saúda ao futuro da id6\t lib ral, da
idéa abolicionista.

O Sr. Joaquim Nabuco brinda ao 81'. TheoLlnreto Souto,

que por seu tUnlO brinda á provinei'l elo Amazouas.
Trocaram-se ainda outros brincles, terminando 11 festa iL

meia hora 1:1 madrugada, com o brinde ele honra levantado

pelo Sr. João elapp á Patria Li'm'e!
Duntnte o bl1nquete tocou a b:111Cln. de musica dos

allemães.

(Gazeta cle Noticias de 21 de Agosto de 18 4.)

Esplendoroso, pschutt, o bancl'lCte que hontem foi offere·
eido pel? Confecleração Abolicionista, em homenagem ti. liber·

tação do Amllzouas e aos deputados que apoiaram o projecto

Dàntas.
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Os prineipaes e mais estimados deputados assistiram ao
banquete; a imprel1Ea achava-se representada pela Gazeta

de Jtlolicias, Folllcl Nova, Jonlal do Comrnel'cio, Gazeta ela
Tarde c CosrnolJolita.

, A grande sala do Hotel do Globo eonstituia alguma.
cousa de magico, de deslumbrante.

Riquissimos quadros c estandartes pertencentes :\s oeie­
dadcs abolieionistHS deeoral'flm as pared s, flôres por toda a
parte, c eutre os perfumes c as Dotas eleetrisautes da musica

nllemã, os eonvivf1s aprceiavam a iguarias deste rico menu:

PotHges,-Bisque ii. l'Amazone, eonsommé ii. Ia C07lfede~

raUon Abolitioniste.

HOI's-d'CEllvre de ensinc.-Cimier -de doim iL la Ccanl.
Rclevé.- POiSSOIl nn ii. Ia presse abolitiouist .

Entré s,-Filet de brouf ii. la conselheiro DÍlntHs; Gibier
piqué ii. la Theocllll'eto Souto.

I'ieee froid,- A 'pie de homard ii. la libertlltiou 1es esc1a-
\'cs,

COU[ du miliell.-Puueh it l'Empereur. ,
Rotis.-Dinde farei c ii. Ia dissolution, Jam1.Jon d'York á

h Luiz GRma.

Entr mets.-ClJoufleurs ii. la p,rcsso brmilienl1e, Gel ii.

\'Al'enir, Pudding ii. 111 Rio Grnnc1ense.

Desserts- assorti.

Vins :-lIiad"ro, Sautcrno frappé, Chatellu am blaJies
I'omllrd, Rbulll, hampagne frappé, Porto vieux, L;quours.

Ao elessert flllIanUll os Srs. eon elhciro Rodolpho Dantas"
Dr. J a1.Jueo, Srs. JO,sé do Patroeinio, Clapp e muitos outros.

4
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Foram levantados brindes ao ministerio abolicionista,
á imprensa liVl"e , e devemos agralecer ao SI', José do Patro­
cinio as 'palavras de louvor que diriO'iu ao nosso periodieo,

(CosmolJolita dc 20 de Agosto de 1884,)

No hotel do Globo reali ou- e antc-hontem o banquete
of:fcrecido aos Sra. deputados do Amazonas, c aos dcputado

governistas, pela Conjecle"ação Abolicionista.

O bl\nt[uete foi prcsidido pelo Sr. Senadol' SilvlIira da
Motta, achan o-sc presentes os Srs. conselheiro Rodolpho
Dantas, deputados Ruy Barbosa, Spindola, José Mariano,
Antonio Pinto, Bulhõea Jardim, Adriano Pimentel, Rocha
dos Santos e Za1l1a, Drs. Satyro de Oli,'eira, 'I'hcoclurelo
Souto, Joaquim Nabuco, ~nclré Rebouças, Paulo de Frontin,
Agostinho Reis, e os membros da CO'~fedel'ação, represen­
tantes da imprensa e outros cavalheiros.

O salão estava rodeado dos estandartes das di"ersa
socicdadcs abolicionistas, tocando durante os brindes a banda
de musica allemã.

Oraram os Sra.: Senador Silveira da 'Motta, conselheiro
Rodolpho Dantas, deputados Ruy Barbosa, Adriano Pimen­
tel, Antonio Pinto, Bulhões Jardim, Spindola, Zama e
Rocha dos Santos, Dra. Joaquim abuco, Theodl11'eto Souto
e Satyro Dias, José do Patrocinio, João Clapp, Frontin e 03

representantes das associnções pr esentes.
O menlt foi dos mais escolhidos, e a festa terminou i\s

12 1/, horas da noite, correndo sempre com o maior enthu­
siasmo e contentamento.

(Folha Nova de 21 de Agosto de 1884.)
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Pam commemorar :lo libertação dos ultimos escravos do
Amazonas realisou a Confederação Abolicionista um graude
banquete no Hotel elo Globo.

A mesa que enchia todo o salão, adornado acl hoe, con­
tinha setenta talheres. "'

Comeu-se e bebeu-se alegremente desde :\s 7 horas até
depois da meia noite.

Diversos oradores fizel'am-se ouvir.
6s agradecemos d'aqni as amabílissimas palavras que

tão liberl\.lmente dirigiu a esta folha o Sr. José do Patrocínio.

(Revista Illustracla.)

• Cincoenta.

..




